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Resumo 

Diversos estudos demonstram que o ser humano recorre a diferentes mecanismos 

para lidar com a ansiedade face à morte, nomeadamente quando a mortalidade é mais 

saliente. O indivíduo crê na sua eternidade através de aspetos valiosos (materiais, 

intelectuais, filhos, etc.) que continuarão a existir depois de morrer, esses aspetos são 

prolongamentos de si próprio sendo que várias perspetivas e teorias assentam na 

importância que o trabalho tem para o indivíduo. A presente investigação tem como 

objetivos: 1) analisar as características psicométricas do inventário – “Threat Buffer 

Inventory” ; 2) avaliar, com recurso ao inventário da Teoria de Gestão do Terror, em que 

medida a ansiedade face à morte prediz a paixão pelo trabalho. O estudo foca-se na 

ansiedade face à morte, bem como na Teoria da Gestão do Terror e na paixão harmoniosa 

e obsessiva no trabalho moderadas pela centralidade. A amostra é composta por 326 

indivíduos, dos quais 67.9% são do género feminino e 32.1% do género masculino, com 

uma média de idades de 39.16 anos. A centralidade modera a paixão harmoniosa e 

obsessiva no trabalho, e que o modelo desenvolvido referente ao inventário da Teoria da 

Gestão do Terror é mais ajustável que o original. O inventário adaptado à população 

portuguesa apresentou bons valores de consistência interna em todos os fatores. 

Em síntese, o estudo permite uma melhor compreensão do comportamento 

humano, fornecendo insights sobre as motivações e emoções que influenciam o 

comportamento das pessoas no contexto do trabalho. 

 

 

 

Palavras-chave: inventário da Teoria de Gestão do Terror; centralidade; ansiedade 

face à morte; paixão pelo trabalho. 
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Abstract 

 

Several studies show that human beings use different mechanisms to cope with 

anxiety about death, particularly when mortality is more prominent. The individual 

believes in his/her eternity through valuable aspects (material, intellectual, children, etc.) 

that will continue to exist after death; these aspects are extensions of oneself, and several 

perspectives and theories are based on the importance that work has for the individual. 

The present research aims to: 1) analyse the psychometric characteristics of the Threat 

Buffer Inventory; 2) assess, using the Theory of Terror Management inventory, to what 

extent anxiety about death predicts passion for work. The study focuses on anxiety about 

death, as well as on Terror Management Theory and harmonious and obsessive passion 

for work moderated by centrality. The sample consists of 326 individuals, of which 67.9% 

are female and 32.1% are male, with an average age of 39.16 years. Centrality moderates 

harmonious and obsessive passion at work, and that the model developed referring to the 

inventory of the Theory of Terror Management is more adjustable than the original. The 

inventory adapted to the Portuguese population showed good internal consistency values 

in all factors. 

In summary, the study allows for a better understanding of human behaviour by 

providing insights into the motivations and emotions that influence people's behaviour in 

the work co. 

 

 

Keywords: inventory of Terror Management Theory; centrality; anxiety in the face of 

death; passion for work.  
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Introdução 
 

Atualmente, os estudos sobre a morte têm sido cada vez mais debatidos, 

particularmente no que diz respeito à ansiedade face à morte (Pereira, 2019), dado que se 

trata de um fenómeno que é normal e inevitável (Fitri et al., 2020). A imortalidade 

simbólica pode ser entendida como uma necessidade inconsciente para manter um sentido 

de ligação simbólica, ao longo do tempo com as várias dimensões da vida (Lifton, 1975). 

Alguns autores têm procurado identificar e analisar as estratégias a que os 

indivíduos recorrem para lidar com a perspetiva da morte. Por exemplo, o estudo de Fitri 

et al. (2020) mostrou que a curiosidade social, sendo uma representação simbólica da 

imortalidade, contribui para os indivíduos superarem o terror da morte, razão pela qual 

está associada positivamente à ansiedade. Outros estudos têm mostrado que 

comportamentos de consumo (Maheswaran et. al., 2004), materialismo (Rahimah et al., 

2020), discriminação dos idosos (e.g., Maxfield et. al., 2019), entre outros, também 

contribuem para reduzir a ansiedade face à morte. 

No entanto os indivíduos podem sentir diferentes graus de ansiedade face ao 

mesmo estímulo (Fitri et al., 2020). O indivíduo credencia na sua eternidade através de 

aspetos valiosos, tais como intelectuais, filhos, etc. que continuarão a existir depois da 

sua morte – esses aspetos são prolongamentos de si próprio (Burke et al., 2010; Dewa et 

al., 2014). Pelo que na sua vida, além de procurar deixar testemunhos materiais e 

imateriais da sua existência, prolongamentos de Si, recorre a várias estratégias para lidar 

com o medo da morte, através de representações [biológicas, criativas, transcendentes, 

naturais (Lifton, et.al.1996)] de imortalidade simbólica. 

 É nossa proposta que o trabalho, a par dos filhos ou das ligações sociais, é uma 

forma de vivenciar a transcendência e sentir-se eterno, pelo que pode ocupar um lugar 

significativo como recurso à gestão do medo da morte. Várias perspetivas e teorias 

assentam na importância que trabalhar tem para o indivíduo. O trabalho constitui uma 

parte significativa e central da vida dos indivíduos, no qual o indivíduo dedica tempo, 

capacidades e envolvimento emocional (Diener, 1984; Edwards et.al., 2000). O trabalho 

é visto não só como uma ferramenta para o acesso a bens materiais e status social, mas 

também como fonte de autossatisfação, autoestima e, em consequentemente, satisfação 

com a vida e bem-estar psicológico (e.g., Judge et. al., 2005). Muitas vezes representa o 
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indivíduo, ocupando um lugar central na definição de Si e da sua vida, tanto mais central 

quanto mais o indivíduo lhe der importância e significado (e.g., Bal et al., 2011; 

Diefendorff et al., 2002). A este propósito, o constructo de centralidade do trabalho 

assenta na perspetiva apresentada por Weber (1958) no seu livro “Protestant Ethics and 

the Spirit of Capitalism”. Weber (1992) considera que o trabalho é uma atividade digna 

que contribui para a concretização do objetivo moral do "bem comum", elevando o 

trabalho ao nível do sagrado. É nossa proposta que o trabalho pode ocupar um lugar 

significativo como recurso à gestão do medo da morte. Assim, quanto mais o indivíduo 

vivencia ansiedade face à morte mais obsessivo pode ser a relação com o trabalho, mais 

relevante ele quer ser no seu espaço de trabalho. A paixão pelo trabalho torna-se 

característica primordial da identidade do indivíduo e auxilia para o definir como pessoa 

(Vallerand et al., 2003). O processo de internalização da atividade profissional na 

identidade do indivíduo sugere a existência de dois tipos de paixão, com característica 

psicológica diferente: uma paixão harmoniosa e uma paixão obsessiva (Vallerand et al., 

2003; Vallerand et al., 2008; Vallerand et al., 2006). 

 A Paixão harmoniosa resulta de uma internalização autônoma da atividade no 

pensamento da pessoa, ou seja, a sua identidade e ocorre quando os indivíduos aceitam 

sua atividade profissional gerando uma força motivacional. A paixão obsessiva ao 

contrário, resulta de uma internalização da atividade na identidade do indivíduo, esta 

internalização é provocada pela pressão intrapessoal e/ou interpessoal ou porque certas 

eventualidades estão ligadas à atividade como sentimentos de aceitação social ou 

autoestima. Embora gostem da atividade, sentem-se forçados a fazê-lo por causa dessas 

contingências internas que os controlam (Vallerand et al., 2003). 

O presente trabalho tem como objetivos de investigação analisar as características 

psicométricas do inventário – “Threat Buffer Inventory” ( (Estudo 1) e com recurso à 

Teoria de Gestão do Terror (TGT), analisar em que medida a ansiedade face à morte 

prediz a paixão pelo trabalho moderada pela centralidade do trabalho (Estudo 2). 

Esta dissertação está dividida em estado da arte que incide na análise da Teoria de 

Gestão do Terror como preditora da paixão harmoniosa e paixão obsessiva pelo trabalho 

moderada pela centralidade no trabalho. Nesta foram feitos dois estudos de carater 

quantitativo, no primeiro uma análise psicométrica e no segundo a verificação do modelo 

da Teoria de Gestão do Terror. 
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I. ESTADO DA ARTE 
 

1.1 Ansiedade face à Morte  

 

A morte é o findar de todas as funções físicas e mentais do ser humano (Cicirelli, 

2006), faz parte do seu desenvolvimento (Kovács, 2005), ocorrendo em todas as idades e 

condições de vida (Oliveira et al., 2004). A morte é um fator biológico e psicológico, mas 

pensar nesta é assustador e muitos indivíduos preferem evitar tais pensamentos (Pereira, 

2019). Esta é uma preocupação humana bastante poderosa, que tem sido conceptualizada 

enquanto uma força motivadora de muitas expressividades criativas e filosóficas (Lehto 

et al., 2009).  

Desde o início da história da Humanidade (Ferreira, 2013), que o tema da morte 

foi sempre visto, como um obstáculo ou tabu na sociedade, independentemente da 

profissão, religião ou até mesmo da fase do período de vida do ser humano (Moura, 2015). 

Desperta os mais dissemelhantes sentimentos e formatos de ser experienciada por quem 

a presencia e por quem a encara (Carneiro, 2013). A morte apresenta-se em proporções 

maciças na atualidade, sobretudo através dos meios de comunicação social, que fazem da 

guerra e do terrorismo algo que não podemos perder. Na verdade, não se pode esconder 

essa realidade, mas a morte prossegue ainda a constituir uma espécie de tabu, como já foi 

referido, tanto a nível coletivo, como individual, devido às mais variadíssimas razões, 

utilizando diversos mecanismos para se “esconder” (Oliveira et al., 2004). 

Envolta em mistério e incerteza, estimula o medo do que se desconhece, sendo 

que quase todos os dias encontramos informações e pensamentos relacionados com a 

nossa própria mortalidade ou a de outros, pensamentos esses, difíceis de evitar 

(Zhongqiang, 2015) e que se transformam em angústia por não se saber o que acontecerá 

no último momento de vida (Carneiro, 2013).  

O medo define-se como uma resposta comportamental, emocional e também 

fisiológica defronte de uma ameaça externa que é reconhecida de forma ciente. Quanto à 

ansiedade é uma experiência emocional desagradável que é acompanhada por alterações 

comportamentais, fisiológicas similares às causadas pelo medo (Beers et al., 2008). 

O ser humano tem consciência da sua própria mortalidade (Sherman et al., 2010), 

ainda que o seu inconsciente não a aceite, a ansiedade face à morte (AFM) decorre dessa 
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consciência (Solomon et al., 2000). Os investigadores, relativamente à ideia da morte 

envolver diversos medos, sugeriram que a ansiedade face à mesma seja, um constructo 

multidimensional que abrange a ansiedade e o medo relacionados com a antecipação e 

conscientização da realidade da morte (Letho et al., 2009).  

A AFM é uma experiência normal, que se experiência em pequenas doses ao longo 

da vida, impulsionado as pessoas para a ação, e a envolverem-se em atividades positivas. 

No entanto, níveis anormalmente elevados de AFM podem revelar-se prejudiciais 

(Mohammadpour et al., 2018). Este conceito está associado a várias características entre 

as quais: 1) a emoção que é profundamente relacionada com o medo básico ligado à 

destruição da existência do indivíduo; 2) a cognição, uma vez que a morte contradiz a 

vida não sendo portanto compatível com as estruturas cognitivas básicas, sendo que os 

indivíduos desenvolvem estruturas cognitivas duradouras como resultado de experiências 

de vida e por mais que essas contexturas estejam focadas na vida serão ameaçadas pela 

ideia de morte; 3) experiencial, ou seja, que não é especificamente, parte presente da 

consciência;  4) o desenvolvimento e a modelagem sociocultural, sendo que podem variar 

de acordo a cultura do indivíduo; e 5) a fonte de motivação, na medida em que ela é 

universal e fundamental, ocorrendo após a aquisição da capacidade de simbolizar a 

complexidão da morte, negando-a e reprimindo-a (Letho et al., 2009).  

O homem é um ser ansioso e apresenta-se sempre insatisfeito e em constante 

procura de satisfação (Moura, 2018) e a perspetiva da morte poderá deixar as pessoas 

ainda mais ansiosas caso sintam que não realizaram e não conseguirão realizar algo de 

benévolo nas suas vidas. O propósito de vida e a AFM estão opostamente relacionados, 

pois um indivíduo que alcançou um objetivo com sucesso na sua vida, terá menor 

preocupação com a eventualidade de morrer, do que um indivíduo que não alcançou 

(Carvalho, 2021) o que causa sentimentos de medo, ansiedade e de angústia (Moura, 

2018). 

Na tentativa de arranjar mecanismos do comportamento humano para amenizar 

esta ansiedade (Fitri et. al, 2020) o individuo pode socorrer-se de várias estratégias. Entre 

as quais, salientamos a Teoria da Gestão do Terror, a imortalidade simbólica, curiosidade 

social, entre outras (Fitri et. al, 2020). 
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1.2 Teoria da Gestão do Terror 

 

A Teoria da Gestão do Terror (TGT) (Dechesne et al., 2003;Greenberg et 

al., 1990; Pyszczynski et al., 1999) está associada à psicologia social e procura 

compreender a forte influência das preocupações relacionadas com mortalidade no nosso 

self (Arndt et al., 2008).  A TGT é fundamentada na compreensão do comportamento 

social e humano, quer a nível dos contextos culturais, como também dos contextos 

históricos (Morgan et al., 2002). Esta baseia-se em dois pressupostos fundamentais: 

primeiramente os seres humanos, que são instintivamente orientados para a sua auto -

preservação e para a sua existência contínua e, em segundo lugar, os indivíduos, ao 

contrário de outros organismos, têm capacidades cognitivas particulares, embora 

grandemente adaptáveis do ponto de vista evolutivo e refletivo sobre si próprios, sendo 

que existe a consciência de que a morte é inevitável e que pode ocorrer a qualquer 

momento sem aviso prévio (Morgan et al., 2002).  

A experiência humana desenrola-se num paradoxo angustiante, estamos 

conduzidos a viver, a sustentar a força vital dentro de nós, mas estamos selados com a 

consciência da nossa mortalidade. Ou seja, esta teoria é baseada no pressuposto do 

paradoxo tumultuoso que nos leva a viver na consciência da nossa mortalidade, 

desencadeando incerteza e sofrimento. O medo da morte é visto como uma manifestação 

emocional do instinto de auto-preservação, sendo que qualquer ameaça à continuação da 

nossa existência induz a uma resposta adaptativa de medo (Morgan et al., 2002).  

De acordo com a TGT, as pessoas detêm um conflito psicológico e um desejo de 

auto-preservação que resulta de um confronto entre o conhecimento e a certeza de que a 

morte é inevitável (Harmon-Jones, 1997). Resultante desse conflito, os indivíduos 

procuram agir de maneira a se defenderem e encontrarem significado e estabilidade no 

seu mundo (Fransen, 2019). O indivíduo recorre a sistemas divididos de valores e crenças, 

as visões culturais também disponibilizam a prescrição para a imortalidade, e esta, quer 

seja de forma simbólica ou exata, está presente em todos os sistemas de crenças. A visão 

cultural do mundo e a autoestima são formas simbólicas de imortalidade. Como 

imortalidade simbólica, a visão cultural do mundo e a autoestima permitem que as pessoas 

se sintam valiosas como parte de algo maior, mais significativo e que dura mais tempo 

do que a existência humana (Dechesne et al., 2003). 

https://link.springer.com/article/10.1007/s13644-012-0064-3#ref-CR27
https://link.springer.com/article/10.1007/s13644-012-0064-3#ref-CR62
https://link.springer.com/article/10.1007/s13644-012-0064-3#ref-CR115
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 Nas culturas existem símbolos que possibilitam a lembrança eterna do sujeito, 

tais como, por exemplo, os jornais, os livros de história, etc. (Fonseca, 2009). Estes fazem 

com que o indivíduo acredite que irá continuar a sua existência, mesmo depois do seu 

corpo já não existir fisicamente (Fonseca, 2009). A autoestima é uma defesa contra a 

AFM, pois envolve um sentimento de ser peculiar e único e, consequentemente, 

desenvolve um sentimento de imunidade face à morte (Fonseca, 2009). 

A natureza fundamentalmente "adaptável" desta resposta ao medo, a consciência 

exclusivamente humana da possibilidade omnipresente da morte, pode rapidamente 

tornar-se indiscutível, mesmo entorpecente, para os seres cujo impulso mais básico é 

sustentar a vida (Morgan et al., 2002). Contudo, também nos permite procurar uma 

solução para este dilema, ou seja, os seres humanos criam construções simbólicas 

repartidas, de forma a minimizar a AFM. Como partes valorizadas de algo imortal e 

absolutamente significativo, as construções simbólicas permitem que os indivíduos 

tenham a oportunidade de deixar marcas permanentes através de realizações concretas 

(e.g., livros, arte, música, próximas gerações, etc.), procurando garantir a transcendência 

da sua mortalidade (Morgan et al., 2002).  
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1.3. Imortalidade Simbólica  

 

O conceito de imortalidade simbólica relaciona-se com a preservação da espécie 

(Dias et. al, 2005) e da compreensão dos vários apoderamentos dos seres humanos no 

alicerce de vínculos do seu passado, com a necessidade de não deixar morrer as suas 

memórias e gerações futuras (Santana, 2014). A perceção que se tem de desaparecer, 

acontece com uma ansiedade ilimitada de viver (Ferreira, 2013). Lifton (1979) admite 

que está presente em todo o indivíduo o desejo de imortalidade simbólica e que a sua 

expressão pode ter diferentes modos ou formatos, em diferentes culturas e até diferentes 

indivíduos dentro da mesma cultura. O desejo de imortalidade simbólica aprovisiona 

imagens de uma morte transcendente e ajuda-nos a encarar a nossa própria finitude. A 

imortalidade simbólica mostra um complemento de equilíbrio psicossocial (Santos, 

2010). 

Nos diversos estudos de Lifton (1979) surgem várias formas do ser humano lidar 

com a AFM sendo estas: a biológica, transcendental, natural, criativa e espiritual. A 

vertente biológica afirma o sentimento desenvolvido com a família, mantendo a sua 

espécie através das várias gerações (Figueiredo, 1993). Os filhos são uma estratégia de 

suavizar a ansiedade relacionada com a morte provendo a razão da nossa existência no 

mundo (Zhou et. al, 2009) e dotando representações reais de imortalidade simbólica o que 

resulta num sentimento de autoestima mais elevado, e foca a lembrança do oposto da 

morte (a vida) (Zhou et al., 2009). A perspetiva transcendental é aquela que nos surge 

mais rapidamente quando proferimos a palavra imortalidade e que sugere que o indivíduo 

alcança conscientemente o desejo de “conquistar” a morte e terá uma vida eterna (Santos, 

2010). Este modo lida com a capacidade que o indivíduo tem para transcender a morte 

através dos próprios objetivos e barreiras espirituais, surge no culminar de um acreditar 

na vida eterna (Lifton et al., 1977). A vertente natural está relacionada com a natureza, 

sendo que o indivíduo faz parte do universo que é eterno e por isso continuará a existir 

(Santos, 2010). Assume expressões célebres na religião e nas culturas Orientais, sendo 

que esta continuidade transmite a capacidade que o indivíduo tem de se relacionar com 

natureza e as suas sensações que acredita serem de tranquilidade e paz interior, ou seja 

realização espiritual (Dias et al., 2005). A perspetiva da criatividade remete para a nossa 

marca no trabalho, ou seja, o trabalho é tudo o que perdurará no tempo. (Dias et al., 2005). 

A nível artístico (e.g., pintura, escultura, arquitetura, etc.), até o que os professores 

transmitem aos seus alunos, ou os médicos aos seus pacientes, que irá ser eternizado por 



 
 

8 
 

estes e transmitido a outros indivíduos. E o modo Experiencial ou transcendental, ou seja, 

por exemplo, dar à luz, dançar, etc. (Dias et al., 2005). A espiritualidade é outra das 

formas de lidar com a angústia causada pela proximidade e visualidade da finitude, sendo 

a mesma uma força invisível essencial nas nossas vidas, trazendo um sentido de 

continuidade e significado para a nossa existência (Gomes et al., 2014) é uma ideologia 

de crenças e tradições que envolve rituais, símbolos, ou seja, uma construção de 

significados para a morte (Gomes et al., 2014). 

Para além destes 5 modos de alcançar a imortalidade simbólica, Fitri et al. (2020) 

acrescenta ainda a curiosidade social, já que esta é uma representação da imortalidade 

simbólica devido ao seu papel na adaptação e sobrevivência. A curiosidade social é 

definida como um interesse em alcançar novas informações e conhecimento sobre o 

mundo social (Fitri et al., 2020). Existe, portanto, uma positiva e forte ligação, entre a 

relação da ansiedade e a curiosidade. Assim, podemos afirmar que por muitas vezes os 

indivíduos procuram a formação social e focam-se no relacionamento interpessoal 

quando vivenciam a ansiedade (Fitri et al., 2020). Como tal, a curiosidade social é a 

representação da imortalidade simbólica devido ao seu papel na acomodação e 

continuidade (Fitri et al., 2020). Em conclusão, podemos referir que os indivíduos se 

envolvem em relações sociais, como forma de mitigar a ansiedade da morte (Fitri et al., 

2020). 

Existem assim variados caminhos para a imortalidade simbólica, mas é possível 

que dentro destes modos, sejam insatisfatórios aqueles que não surgem através da 

reprodução. A teoria evolutiva incute que uma grande força subjacente a um desejo de ter 

filhos é a sobrevivência exata de geração em geração (Carneiro, 2013). O ser humano não 

se satisfaz simplesmente com a sua existência, perante a compreensão do fim da sua vida, 

sendo que a ideia de morte desperta a necessidade de não deixar morrer as suas memórias 

e revê-se nas gerações futuras (Santana, 2014). Subsiste também o problema da 

mortalidade no envelhecimento relativamente à consideração das atitudes dos jovens 

perante os mais velhos e dos idosos sobre o seu próprio envelhecer, ao considerar a sua 

idade como lembretes da mortalidade (Maxfield et al., 2019). Utilizam assim, a teoria da 

gestão do terror para os desafios existenciais que o envelhecimento lhes apresenta, através 

da consciencialização e reconhecimento da transitoriedade da vida (Maxfield et al., 

2019).O mecanismo utilizado é a visão cultural do mundo e a autoestima para proteção 

contra a AFM (Maxfield et al., 2019). 
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A AFM, opera assim como uma fonte de motivação que pode emergir como uma 

expressão da tensão entre as nossas condições reais como seres temporais e restritos e as 

aspirações humanas de sermos seres ilimitados e imortais (Momeyer, 1988). Portanto, as 

defesas psicológicas contra a AFM são uma fonte de ímpeto motivador para uma 

variedade de comportamentos humanos (Bassett, 2007). Considerando que a paixão 

obsessiva pelo trabalho resulta de uma fixação na atividade laboral e da sua internalização 

na identidade do indivíduo, que lhe proporciona sentimentos de aceitação social e 

autoestima, é nossa expectativa que a ansiedade face à morte se apresente como um 

preditor positivo da paixão obsessiva pelo trabalho, operando como atenuante do pavor 

causado pelo conhecimento da realidade da condição humana de que todos morreremos 

(Pyszczynski et al., 2003). 
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2. Dualidade da paixão pelo trabalho 

 

O trabalho é considerado como um aspeto principal (Machado, 2017) e uma das 

atividades mais proeminentes na vida de um indivíduo (Martins et. al., 2014). É a maior 

fonte de rendimento (Gaspar, 2011) e pode muitas vezes tomar proporções impensáveis, 

o que coloca em causa o bem-estar do indivíduo (Machado, 2017).  

A paixão é explicada por uma forte tendência para uma atividade que os 

indivíduos apreciam, amam e que consideram importante, investindo nesta o seu tempo e 

energia (Vallerand, 2015; Vallerand et al., 2003).  

A paixão pelo trabalho é assim explicada com base na sensação de bem-estar, e 

considerada como emocionalmente positiva quer a nível das avaliações cognitivas e 

afetivas, nas diversas situações, quer a nível profissional e organizacional (Zigarmi et al., 

2009). Estes tipos de comportamentos construtivos podem igualmente ser influenciados 

pelas caraterísticas pessoais (e.g. valores e crenças) (Evangelista, 2020). A paixão perante 

uma atividade deriva da teoria da autodeterminação, sendo que nesta é mencionado o 

crescimento psicológico, ou seja, as pessoas necessitam de satisfazer os seus 

relacionamentos quer a  nível  básico  como a nível  psicológico (Qadeer et al., 2016). 

Logo, quando as pessoas interagem com o ambiente e envolvem-se em variadas 

atividades é para atender a essas suas necessidades e desenvolver uma razão de 

identidade. Como consequente dessa interação, os constituintes desse ambiente são 

internalizados e o self torna-se estruturado com o passar do tempo (Qadeer et al., 2016). 

Os indivíduos apaixonados pelo trabalho, consideram-no parte reconstituinte do 

seu autoconceito e investem quantidades consideráveis de tempo e energia na realização 

as suas tarefas (Forest et al., 2012; Vallerand et al., 2003).  

As avaliações concretizadas são relativas a três junções de características dentro 

do ambiente de trabalho, sendo que este está relacionado com as necessidades 

psicológicas e tem como características: organizacionais (e.g., crescimento e expectativas 

de desempenho equidade distributiva); características do trabalho (e.g. autonomia de 

trabalho, variedade de tarefas) e características de relacionamento [e.g., colaboração, 

relacionamento com colegas e líder, feedback (Nimon et al.,  2015; Zigarmi et al., 2009)]  
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Seguindo estas linhas de pensamento, é proposta uma abordagem dualista da 

paixão, isto é, esta pode ser divida entre dois tipos: a paixão harmoniosa e a paixão 

obsessiva que se distinguem pelo modo como a atividade é internalizada na própria 

identidade do indivíduo (Vallerand et al., 2003). O procedimento de internalização da 

atividade profissional na identidade do indivíduo incute na existência destes dois tipos de 

paixão, com particularidade psicológica diferente (Vallerand et al., 2003; Vallerand et al., 

2008).  

Na paixão harmoniosa, a atividade ocupa um espaço significativo, mas não 

interfere na identidade da pessoa, nem é dominante, estando assim em harmonia com 

outros aspetos da sua vida. Ou seja, o indivíduo tira prazer em realizar a atividade laboral 

e faz porque gosta (Silva, 2017; Vallerand et al., 2003). A paixão harmoniosa está 

associada a resultados organizacionais positivos como elevados níveis de bem-estar, 

envolvimento no trabalho, desempenho de tarefas, associando-se de forma negativa à 

intenção de turnover. A paixão harmoniosa origina um maior afeto positivo relativamente 

aos resultados organizacionais, durante o envolvimento do indivíduo na tarefa, sendo que 

a explicação é uma maior concentração na realização da mesma o que a torna numa 

experiência positiva. (Vallerand et al., 2003). Em contraste, a paixão obsessiva resulta de 

uma fixação perseverante da atividade laboral e sua internalização na identidade do 

indivíduo. Esta resulta da imposição intrapessoal, quer porque certos resultados estão 

relacionados com a atividade, tais como sentimentos de aceitação social e autoestima, 

quer porque a veemência derivada da prática da atividade, e se torna excessiva, 

incontrolável, associada a emoções negativas e provocando conflitos com outras 

atividades na vida do indivíduo (Vallerand et al., 2003). Assim, são tomadas ações de 

maior disciplina e persistência pelo indivíduo em função da atividade pela qual é 

apaixonado e que inconscientemente, lhe eleva os níveis de tensão, no seu próprio eu, 

face às ameaças que o rodeiam, desencadeando-lhe situações conflituosas, tais como 

exemplo, com os seus colegas de trabalho (Ferro, 2021). As avaliações positivas do 

ambiente de trabalho, provocam intenções de trabalho também positivas, como intenções 

de desempenho, intenções de usar esforço ilimitado, de utilizar comportamentos de 

cidadania organizacional, defender e permanecer na organização (Zigarmi et al., 2009). 

Segundo Vallerand et al. (2010) os conflitos focam-se principalmente no facto de 

os indivíduos não conseguirem afastar-se da sua atividade, mesmo quando a terminam e 

esta incapacidade gera sentimentos negativos e destrutivos (Burke et al., 2014; Caudroit 

et al., 2011; Vallerand et al., 2010), persistente resiliência, apesar de presentear o 
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indivíduo com determinados benefícios (Vallerand et al., 2010) está positivamente ligada 

à ansiedade, à depressão, ao burnout e ao turnover (Ferro, 2021). 

Espera-se que o trabalho gere mais emoções positivas do que negativas, e tal 

ocorre, porque a internalização independente, característica deste tipo de paixão 

harmoniosa faz com que o indivíduo crie uma ligação mais flexível e, portanto, a sua 

experiência de empenhamento é sem dúvida mais completa. O processo de internalização 

ocorre em oportunidades onde o indivíduo aceita a sua paixão, e esta é tão importante, 

que em vez de se sentir interno ou externamente pressionado a fazê-lo, não sucede 

(Vallerand et al., 2003).  

Os indivíduos envolvem-se em diferentes atividades, com o desígnio de satisfazer 

as necessidades psicológicas essenciais de autonomia, competência e relacionamento 

(Forest et al., 2012). Este tipo de acontecimento ocorre quando se aceita que a atividade 

laboral é importante para as nossas vidas e os indivíduos têm uma força motivacional para 

se envolver na atividade e na execução da mesma. Quando isto ocorre os indivíduos são 

capazes de se adaptar de uma forma melhor ao seu investimento no trabalho de modo a 

satisfazer as suas necessidades (Forest et al., 2012). Para além da força motivacional dos 

indivíduos pela atividade laboral, também a centralidade no trabalho pode fortalecer a sua 

paixão. Estas não funcionam separadamente, uma vez que os fatores ambientais 

contribuem para a internalização das tarefas (Vallerand et al., 2010), sendo que para que 

haja evolução da motivação intrínseca e da paixão pelo trabalho são necessários 

ambientes que favorecem a satisfação das necessidades psicológicas básicas (Mageau et 

al., 2011). Nos vários estudos empíricos, poucos são os que refletem sobre o conceito de 

paixão relacionada com o nível motivacional e com as atividades laborais, sendo que pode 

haver benefícios positivos, mas por outro lado também aspetos destrutores (Vallerand, 

2012). 
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3. Centralidade no trabalho 

 

O interesse gerado por este conceito teve origem no livro publicado por Max 

Weber no ano de 1930, onde o trabalho é descrito como um fim restrito e onde as pessoas 

devem evitar atividades tranquilizantes, evitando assim os pecados (Kostek, 2012). A 

ética do trabalho foi inicialmente explicada a nível de grupo, mas também adquiriu 

significados individuais, sendo que nesse sentido, associou-se a outros constructos como 

a necessidade para a auto-realização, a prepotência, a crença num mundo justo, o 

conservadorismo, a gratificação, valores sociais e as atitudes em relação ao lazer 

(Furnham, 1984). 

O conceito de centralidade no trabalho refere-se ao grau de importância 

desempenhado pelo trabalho na vida de alguém (Gavriloaiei, 2016). Essa importância 

pode gerar um elevado nível de empenho, pois o indivíduo encontra-se envolto em 

variadas atividades, o que faz com que o seu pensamento seja no trabalho e em questões 

relacionadas com este, mesmo que não esteja no horário laboral (Marta, 2018). Por outro 

lado, o nível de centralidade pode ser mais baixo o que indicará que o trabalho não é das 

coisas mais importante na vida de um individuo (Kostek, 2012). 

A noção de centralidade do trabalho divide-se em duas grandes dimensões. A 

primeira designa-se por centralidade funcional, e está relacionada com a importância do 

trabalho e das funções como centro da vida do indivíduo. A segunda, centralidade afetiva, 

remete-nos para a visão do trabalho enquanto proporcionador dos momentos mais 

importantes da vida (Silva et al., 2012). 

Atualmente os indivíduos passam a maior parte do seu tempo no trabalho, ou a 

pensar neste, sendo que o mesmo tem um papel importante e central (Gomes et al, 2011). 

Para adquirirem sucesso e ascenderem na carreira, os indivíduos dedicam-se e centram-

se no trabalho, o que os leva a trabalharem mais horas, e com um maior envolvimento 

(Serva et.al, 2006). E ao apresentarem um elevado nível de centralidade no trabalho, estes 

indivíduos relatam que continuariam a trabalhar após tornarem-se elegíveis para a 

reforma, até mesmo se sua situação financeira lhes permitisse viver confortavelmente sem 

trabalhar (Gavriloaiei, 2016). É assim de denotar a pertinência do trabalho na vida das 

pessoas, em especial, ao que alude à influência que este exerce e representa em relação a 

motivação e a satisfação no seu trabalho: o sentido que um indivíduo encontra na função 
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exercida, o sentimento de responsabilidade que vivencia em relação aos resultados 

obtidos e o conhecimento do seu desempenho no trabalho (Machado, 2017) 

A centralidade tem sido vista como um aspeto importante da ética de trabalho 

(Miller et al., 2001), e como central para entender o significado do trabalho podemos 

dizer que este se relaciona positivamente com a satisfação e com as 

organizações/instituições e empenho ocupacional (Gavriloaiei, 2016). Muitos autores 

apontam para antecedentes prováveis da centralidade non trabalho o sexo, idade, 

educação, recompensas no trabalho e tipos de emprego, entre outros (Gavriloaiei, 2016). 

Existem vários motivos pelos quais o trabalho é importante: económicos, a necessidade 

de uma identidade, a satisfação de ter contribuído de alguma forma através do trabalho 

(Kostek, 2012). 

Portanto, a centralidade do trabalho leva ao envolvimento no trabalho sendo que 

este é compreendido como satisfatório para quem o executa e associado a significados 

pessoais e sociais positivos (Silva et al., 2012). A importância proporcionada pelo 

trabalho, contribui para a realização e o desenvolvimento do ser humano, assim como 

ajuda a gerar o que denominamos felicidade, um sentimento mais estável de satisfação 

no trabalho, o qual tende a ser relevante na sociedade atual (Silva et al., 2012).  Na função 

exercida, o indivíduo encontra o sentimento de responsabilidade que experiencia em 

relação aos resultados obtidos e o conhecimento do seu desempenho o que influencia a 

motivação e a satisfação (Morin, 2001). Concluísse que na sociedade atual, sendo esta 

centrada no mercado de trabalho e caraterizada por relações excessivamente económicas, 

a identidade ocupacional ocupa vastos espaços na identidade pessoal dos indivíduos 

(Machado, 2017). 
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II INVESTIGAÇÃO EMPÍRICA 

 

4. Estudo 1 

 

Considerando a importância da teoria da gestão do terror (TGT) como preditora 

de vários comportamentos e atitudes tais como o consumismo (Rahimah et al., 2020), a 

discriminação sobre os mais velhos (Maheswaran, et.al., 2004), comunicação 

intercultural (Morgan et al., 2002), atitude face ao trabalho, entre outras formas de gerir 

a inevitabilidade da morte e da consequente ansiedade face à morte (e.g., Gonçalves et 

al., 2022; Fitri et al., 2020), desenvolvemos um primeiro estudo quantitativo de carácter 

psicométrico e design transversal para adaptação e validação do Inventário da Teoria da 

Gestão do Terror (Threat Buffer Inventory)  para a língua Portuguesa. É um instrumento 

proposto por Morgan e colegas (2002) para a população australiana, com bons indicadores 

métricos e que nunca foi validado para outra população e/ou língua.  

 Ter uma ferramenta quantitativa válida e confiável que nos permite avaliar a TGT 

é essencial para compreender os preditores de comportamentos aditivos, nomeadamente 

a paixão em relação ao trabalho. Assim, o primeiro estudo visa traduzir e validar o 

Inventário da Teoria da Gestão do Terror através da validade de constructo, suportada 

pela análise fatorial exploratória e confirmatória e confiabilidade.  

 

4.1. Metodologia 

 

4.1.1. Amostra 

 

Na amostra do presente estudo foram considerados como critérios de inclusão, 

indivíduos maiores de 18 anos, trabalhadores e tendo como língua materna o português. 

É uma amostra composta por 326 indivíduos, dos quais 67.9% (n =?) são do 

género feminino e 32.1% (n = ?) do género masculino. As idades dos inquiridos variam 

entre 19 e os 67 anos de idade (M = 39.16) . Relativamente ao estado civil, os participantes 

na sua grande maioria são casados ou vivem em união de facto (49.7%), sendo que 

divorciados ou viúvos apresentam a menor percentagem (10.7%), os solteiros encontram-

se a meio da tabela com 39.6%. Estes são profissionais ativos na sua maioria de 
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nacionalidade portuguesa (94.2%) sendo que 1.8% é de outas nacionalidades entre as 

quais Cuba, Angola e Brasil. 

Quanto às habilitações literárias incluem todos os níveis de ensino, desde o ensino 

básico (3.4%) ao doutoramento (4.0%), a licenciatura a que apresenta maior percentagem 

(48.2%), seguido do ensino secundário (29.8%) e o mestrado (14.7%). Nenhum 

participante apresentou mais de dois itens em branco e não foram observados outliers, 

pelo que a amostra não sofreu alterações.  

  

4.1.2. Instrumento 

 

O Inventário da Teoria da Gestão do Terror (IGT) é um instrumento proposto por 

Morgan e colegas (2002), constituído por 26 itens operacionalizados sob a forma de 

escala ordinal crescente, tipo Likert, de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente), 

com o item 17 invertido. É uma escala multifatorial de 5 dimensões: Valor Pessoal que 

vai do item 1 ao item 8 (e.g. item 3: “Estou a deixar uma marca positiva no mundo”); 

Significado, itens de 9 a 15 (e.g. item 11: “As minhas crenças espirituais dão-me força 

em tempos difíceis”); Validação Social, itens 16 a 19 (e.g. item 18.: “Tenho muito orgulho 

da minha família”); Fator 4 – sentimento de rejeição, itens 20 a 24 (e.g. 24: “Acho que as 

pessoas que são importantes para mim estão dececionadas comigo”) e o Fator 5, amizade 

e valorização, itens 25 e 26 (e.g. item 26: “Sinto-me muito respeitado(a) pelas pessoas 

que são importantes para mim”). Sendo inventário dever-se-á considerar que o valor de 

cada indivíduo resulta da média das respostas de todos os itens por fator.  

Além da escala em estudo, os participantes responderam ainda a itens relativos a 

características sociodemográficas (género, idade, número de filhos, estado civil, 

habilitações literárias, área da licenciatura, naturalidade), seguidamente é pedido o 

vínculo contratual, função que desempenha e se faleceu alguém de forma a permitir 

caracterizar a amostra. 
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4.1.3. Procedimento 

 

4.1.3.1. Tradução dos itens 

 

A validade aparente foi suportada por um processo de tradução-retradução, de 

acordo o procedimento definido por Hambleton et al. (2005). Inicialmente o inventário 

foi traduzida do inglês para o português, por dois tradutores bilingues, de modo 

independente. Posteriormente, as duas versões foram retraduzidas para o inglês por outros 

dois tradutores bilingues, igualmente de modo independente. Estas traduções obtidas 

foram comparadas com a versão original e ajustadas para a versão final por psicólogos 

especialistas na presente temática. Cinco docentes de uma grande universidade nacional 

suportaram a validade facial do questionário, ou seja, o conteúdo, formato, sequência e 

layout. Para testar a tradução e avaliar dificuldades de interpretação dos itens, foi 

realizado um teste piloto com 15 indivíduos. Estes participantes não foram incluídos no 

estudo e não foram relatadas quaisquer dificuldades de interpretação, pelo que não foi 

feito nenhum ajuste adicional. Os participantes foram totalmente voluntários não tendo 

recebido nenhuma compensação. 

 

4.1.3.2. Procedimento de recolha 

 

O questionário foi construído no Google Forms. O link para a sua realização foi 

partilhado em redes sociais e reencaminhado através de e-mail para o máximo de 

participantes, estando disponível durante 4 meses. A maior parte dos questionários 

recolhidos proveio desta forma de recolha, sendo que este também foi impresso e 

disponibilizado para preenchimento presencial.  

Em ambas as versões os participantes foram informados relativamente à garantia 

de anonimato, confidencialidade e liberdade de participação. O objetivo do estudo foi 

camuflado de forma a não influenciar as respostas. O preenchimento do questionário 

demorava em média dez minutos e no final do preenchimento agradecia-se a 

participação dos participantes.  
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4.1.3.3. Análise de dados 

 

Os dados recolhidos foram inseridos e analisados no programa estatístico 

Statistical Package for Social Sciences (SPSS) versão 26 e software AMOS (versão 28). 

A significância foi assumida ao nível de .05 (Fisher, 1973). 

Os dados foram inicialmente analisados em termos descritivos, média, desvio-

padrão, assimetria univariada e curtose univariada dos 26 itens. Posteriormente, a 

validade de constructo foi avaliada através da análise fatorial exploratória (AFE), análise 

fatorial confirmatória (AFC) e consistência interna. 

A AFE foi realizada através da análise de componentes principais com rotação 

varimax. A adequabilidade da amostra foi testada através do teste de Kaiser-Meyer-Olkin 

(KMO) cujos valores deverão ser iguais ou superiores a .70 (Kaiser et al., 1974). O teste 

de esfericidade de Bartlett foi utilizado para comparar os valores das matrizes de 

identidade e de correlação, sendo expectáveis valores inferiores ou iguais a .05. O número 

de fatores a extrair serão os que mostrarem eigenvalues inferiores a 1 (Kaiser & Rice, 

1974). 

Para a análise fatorial confirmatória (AFC), a base foi verificada e todas as 

respostas em branco foram substituídas pela média do item [Teste Little's MCAR: χ 2 

(55) = 60.92; df = 55; p = 0.271]. Foram consideradas as matrizes de variância-

covariância como entrada, adotando-se o estimador de máxima verossimilhança (ML), 

que assume a normalidade dos dados, uma vez que é um estimador robusto quando este 

pressuposto não é cumprido. Com base nas recomendações de Byrne (2001), o modelo 

foi avaliado quanto ao seu ajustamento com base nos indicadores apresentados na Tabela 

4.1. 
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Tabela 4. 1  

Medidas de Ajuste 

 

Indicadores Objetivo Valores de referência 

 

χ 2 - Qui quadrado 

Teste de significância da 

função de discrepância 

minimizada durante o ajuste do 

modelo 

Quanto menor o valor, 

melhor o ajuste 

CMIN/DF Corresponde à probabilidade de 

ajuste dos dados ao modelo 

teórico 

os valores devem variar entre 

2 e 5 

CFI - Índice de Ajuste 

Comparativo 

Avalia o ajuste do modelo 

comparado com um modelo 

“nulo” 

Variam entre 0 e 1 

valores >.90 indicam bom 

ajuste 

NFI - Índice de Ajuste 

Normado 

Avalia o ajuste do modelo 

comparado com um modelo 

“nulo” 

Variam entre 0 e 1 

valores >.90 indicam bom 

ajuste 

Índice de Tucker-Lewis (TLI)  preferível para amostras menores Deve ser > .90 

 GFI- Goodness of Fit Index 

(Indice de Bondade de 

Ajuste) 

 A proporção de variância 

contabilizada pela covariância 

populacional estimada 

 

Deve ser > .95 

(RMSEA) o erro quadrático 

médio de aproximação 

Avalia se o modelo se ajusta 

razoavelmente bem à população   

O valor ideal está entre 0.05 

e 0.08, com valores até 0.10 

considerados aceitáveis. 

 Fonte: Adaptado de Bentler e Bonett (1980) e Marôco (2018) 

 

Por fim, foi testada a confiabilidade dos fatores considerados através do indicador 

de consistência interna, utilizando o coeficiente alfa de Cronbach (α). Este indicador varia 

de 0 a 1, admitindo-se como aceitáveis valores a partir de .70 (Nunnally et al., 1994). 

 

 

 

 

 

https://link.springer.com/article/10.1007/s11199-017-0782-7#ref-CR10
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4.2. Resultados 

 

4.2.1. Análise descritiva dos itens 

 

Relativamente às médias observadas, observa-se que na 1ª dimensão “Valor 

Pessoal” o item com a média mais elevada (M = 5.66) é o item 4 (“Tenho um conjunto 

claro de objetivos que procuro alcançar na vida) e com a média mais baixa é o item 5 

(“Não alcancei muitas coisas na vida sobre as quais possa falar”). Na globalidade em 

relação as outras dimensões é talvez a dimensão que tem os valores mais frequentes e 

altos.  

Na dimensão Significado a mais alta e no que observamos o item 14 “É 

importante para mim ser reconhecido(a) como membro da minha religião (Cristão, Judeu, 

Muçulmano, Budista, etc.)” tem a média mais baixa. 

Na 3ª dimensão Validação Social o item 18 tem a média mais alta e o item 17 é 

o que tem a média mais baixa. 

Ao observarmos o Fator 4 é o que tem as médias mais baixas, o item 24 tem a 

média mais baixa de todos os itens nesta dimensão. O item com a média mais elevada é 

o 22 (“Às vezes, sinto que não sou a pessoa que realmente deveria ser”). No Fator 5 as 

médias são muito próximas. 

Como conclusão a nível de médias destaca-se a mais elevada a do item 18 “Tenho 

muito orgulho da minha família” (M = 6.08) que se encontra na dimensão da validação 

social, enquanto a média mais baixa (M = 2.15) é a do item 24 “Acho que as pessoas que 

são importantes para mim estão dececionadas comigo”, que se encontra na dimensão do 

fator 4. 

Os valores de assimetria e kurtose mostram que os itens da escala seguem uma 

distribuição normal. Os valores de assimetria situam-se entre -1.33 (item 18) e 0.93 (item 

21) e os valores de curtose encontram-se entre -1.12 (item 22) e 1.68 (item 18), valores 

estes próximos de zero e dentro de um intervalo de] -0.5; +0.5[(Marôco, 2011).  

 

 

4.2.2. Análise fatorial exploratória 

 

Foi realizada uma análise fatorial exploratória com o objetivo de observar a 

estrutura do inventário. Os itens do inventário foram submetidos a uma análise de 

componentes principais com rotação varimax. O índice KMO apresentou um valor de 
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0.876, e o teste de esfericidade de Bartlett 5017.405; gl = 325; p = .000) mostra a 

existência de correlação entre os itens em estudo. A análise das componentes principais, 

considerando o critério de eigenvalues superiores a 1 para a determinação dos fatores a 

reter, permitiu observar 5 fatores, os quais explicam 65.076 % da variância dos resultados 

obtidos. 

O primeiro fator é constituído pelos itens 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8 e explica 29.52% da 

variância dos resultados. O segundo fator explica 16.97% e é constituído pelos itens 9, 

10, 11, 12, 13, 14, 15. O terceiro fator é constituído pelos itens 5, 20, 21, 22, 23 e 24 

(8.2%). O quarto fator é composto pelos itens 16, 17, 18 e 19, explicando 6.23% da 

variância. O quinto fator é constituído pelos itens 25 e 26, sendo responsável pela 

explicação de 4.16% da variância dos resultados.  

Em relação às comunalidades, todas se apresentam acima dos .40, com exceção 

do item 5 (.357). Face à divisão original do inventário, todas as cinco dimensões foram 

observadas: significado (9, 10 ,11, 12, 13, 14 e 15), valor (itens 1, 2, 3, 4, 6, 7 e 8), 

validação social (itens 16, 17, 18 e 19), fator 4 (itens 5, 20, 21, 22, 23 e 24) e fator 5 (itens 

25 e 26). Salienta-se que na versão original o item 5 pertence à dimensão valor, embora 

tenha apresentado uma carga fatorial negativa. Neste estudo, o fator 5, apresenta a carga 

fatorial mais baixa (.486) e surge como pertencente à dimensão fator 4. 

 

 

 

Tabela 4.2 

Indicadores estatísticos dos itens 
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Itens 

 

M 

 

DP 

 

Assimetria 

 

Curtose 

Alfa 

Cronbach 

se item 

excluído 

 

Correlação de item total corrigida 

Valor Pessoal 

TGT 

item1 

5.08 1.457 -0.816 0.189 0.751 0.343 

TGT 

item2 

5.26 1.480 -0.889 0.382 0.751 0.371 

TGT 

item3 

5.18 1.429 -0.775 0.26 0.755 0.425 

TGT 

item4 

5.66 1.347 -0.978 0.562 0.778 0.340 

TGT 

item5 

3.52 1.718 0.325 -0.893 0.900 0.060 

TGT 

item6 

4.78 1.482 -0.604 -0.174 0.750 0.462 

TGT 

item7 

4.80 1.351 -0.468 -0.065 0.766 0.360 

TGT 

item8 

4.96 1.435 -0.536 -0.172 0.762 0.329 

Significado 

TGT 

item9 

4.69 2.027 -0.469 -1.001 0.882 0.602 

TGT 

item10 

5.14 1.924 -0.761 -0.579 0.881 0.612 

TGT 

item11 

4.61 2.047 -0.455 -1.03 0.886 0.616 

TGT 

item12 

4.78 1.968 -0.499 -0.927 0.881 0.645 

TGT 

item13 

4.39 1.989 -0.324 -1.08 0.886 0.607 

TGT 

item14 

2.63 1.891 0.849 -0.537 0.922 0.485 

TGT 

item15 

5,18 1.793 -0.787 -0.405 0.890 0.586 

Validação Social 

TGT 

item16 

5.74 1.428 -1.167 0.844 0.680 0.253 

TGT 

item17 

2.38 1.826 1.177 0.104 0.727 0.007 

TGT 

item18 

6.08 1.151 -1.338 1.685 0.783 0.236 

TGT 

item19 

5.74 1.354 -1.27 1.624 0.831 0.289 

Fator 4 

TGT 

item20 

3.07 1.977 0.62 -0.903 0.796 -0.041 

TGT 

item21 

2.71 1.898 0.934 -0.334 0.801 0.071 

TGT 

item22 

3.35 1.977 0.36 -1.122 0.798 0.065 
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TGT 

item23 

3.08 1.831 0.55 -0.816 0.829 0.009 

TGT 

item24 

2.15 1.638 1.503 1.289 0.820 0.095 

Fator 5 

TGT 

item25 

5.55 1.520 -1.091 0.647 
 

0.203 

TGT 

item26 

5.84 1.236 -1.193 1.31 
 

0.274 
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Tabela 4. 3  

Matriz Rotativa e Comunalidades 

 

 

 

Matriz de componente rotativaa 

 

Itens 

Componente Comunalidades 

1 2 3 4 5 Inicial Extração 

TGT item1  0.774    1.000 .713 

TGT item2  0.797    1.000 .744 

TGT item3  0.750    1.000 .672 

TGT item4  0.407    1.000 .427 

TGT item5   0.486   1.000 .357 

TGT item6  0.742    1.000 .696 

TGT item7  0.771    1.000 .632 

TGT item8  0.700    1.000 .690 

TGT item9 0.886     1.000 .781 

TGT item10 0.862     1.000 .778 

TGT item11 0.751     1.000 .671 

TGT item12 0.855     1.000 .746 

TGT item13 0.829     1.000 .688 

TGT item14 0.513     1.000 .401 

TGT item15 0.796     1.000 .668 

TGT item16    0.798  1.000 .809 

TGT17INV    0,634  1.000 .640 

TGT item18    0.799  1.000 .751 

TGT item19    0.659  1.000 .670 

TGT item20   0.707   1.000 .636 

TGT item21   0.765   1.000 .631 

TGT item22   0.760   1.000 .635 

TGT item23   0.680   1.000 .506 

TGT item24   0.586   1.000 .566 

TGT item25     0.732 1.000 .698 

TGT item26     0.687 1.000 .714 

Método de Extração: análise de Componente Principal. 

Método de Rotação: Varimax com Normalização de Kaiser. 

a. Rotação convergida em 6 iterações. 

Método de Extração: análise 

de Componente Principal. 
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4.2.3. Análise fatorial confirmatória 

 

Para a realização da análise fatorial confirmatória foram testados 2 modelos 

(Tabela 3). No primeiro modelo, que testa a escala original obteve-se um CMIN/DF de 

7.203, sendo este valor aceitável (Byrne, 2001). Os valores de TLI (.631), CFI (.627) e 

NFI (.596) são valores abaixo do recomendado, revelando um ajustamento fraco. O 

mesmo sucede com o valor de RMSEA que excede os .06 e é superior a .10, sendo 

considerado um ajuste sofrível (Hu et al., 1999; Ullman, 2006). O segundo modelo 

(Figura 1, testa o ajustamento com o item 5 na dimensão fator 4, apresentando índices 

mais ajustados. Pelo que este modelo parece ser uma versão mais adequada para uso. 

 

Tabela 4.4.  

Índices de ajustamento 

 Cmin df CMIN/df TLI CFI NFI RMSEA 

Modelo 

Original 
2103.152 292 7.203 .631 .627 .596 .138 

Item 5 na 

dimensão 

fator 4 
1161.132 299 3.99 .784 .821 .777 .096 
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Figura 4. 1  

Modelo AFC do Inventario (Threat Buffer Inventory) 
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4.2.4. Valor(es) de consistência interna 

 

 Relativamente à consistência interna dos fatores, o primeiro fator (dimensão 

significado) apresenta um alfa de .90; o segundo fator (dimensão valor) um alfa de .88; o 

terceiro fator (dimensão fator 4) um alfa de .81; o quarto fator (validação social) apresenta 

um alfa de .77, e o último fator obtido na análise fatorial exploratória (fator 5) conta com 

uma alfa de Cronbach de .64. Na tabela 5 é possível observar os valores de consistência 

interna obtidos pelos autores originais do inventário e os valores obtidos no presente 

estudo.  

 

Tabela 4.5  

Valores de consistência interna 

 

 α 

Significado 

α 

Valor 

α 

Fator 4 

α 

Validação Social 

α 

Fator 5 

Estudo original .85 .86 ? .79 ---- 

Presente estudo .90 .88 .81 .77 .64 

 

 

4.3. Discussão Estudo 1 

 

Este primeiro estudo teve como objetivo adaptar e validar para a população 

portuguesa o Inventário da Teoria da Gestão do Terror. Para a sua concretização foi 

realizada uma análise fatorial exploratória, com o objetivo de observar a estrutura do 

inventário, sendo que a mesma mostra a existência de correlação entre os itens em estudo. 

O inventário adaptado à população portuguesa apresentou bons valores de 

consistência interna em todos os fatores. Contudo, nas dimensões fator 4 e fator 5 não é 

possível comparar os valores de consistência interna, já que estes não estão presentes no 

estudo original. A média da dimensão validação social foi a mais elevada, o que significa 

que existe uma forte ligação a nível familiar. Salienta-se que na versão original o item 5 

pertence à dimensão valor, embora tenha apresentado uma carga fatorial negativa. Neste 
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estudo, o fator 5, apresenta a carga fatorial mais baixa (.486) e surge como pertencente à 

dimensão fator 4. No que toca à análise fatorial confirmatória, foram testados 2 modelos. 

O modelo que testou o ajustamento com o item 5 na dimensão fator 4, apresentou 

índices mais ajustados, comparativamente ao modelo original. Apesar das importantes 

contribuições deste estudo, várias limitações sugerem caminhos para pesquisas futuras. 

Em primeiro lugar, os índices de ajustamento obtidos, nomeadamente o RMSEA, 

não são totalmente satisfatórios. As recomendações para os pontos de corte do RMSEA 

foram reduzidas consideravelmente nos últimos anos, pois até o início da década de 1990, 

um RMSEA entre 0.05 a 0.10 era considerado um indicativo de ajuste justo e valores 

acima de 0.10 indicavam um ajuste inadequado (Hooper et al., 2008). Atualmente, um 

RMSEA ≤ 0.08 é considerado aceitável. Porém, segundo Kenny et al. (2015) há um erro 

amostral maior para modelos com poucos graus de liberdade e amostras pequenas, o que 

pode levar a valores artificialmente grandes do RMSEA. Assim, novos testes da escala 

com uma amostra mais representativa devem ser considerados no futuro. Outros estudos 

de avaliação psicométrica podem ser realizados, nomeadamente, a sua invariância métrica 

em termos de género, idade e nível de religiosidade. 

 

5. Estudo 2 

 

Neste segundo estudo com recurso à Teoria de Gestão do Terror (TGT), 

analisamos em que medida a ansiedade face à morte prediz a paixão pelo trabalho 

moderada pela centralidade do trabalho, analisando as várias hipóteses.  

Hipóteses: 

✓ H1: A TGT prediz a paixão harmoniosa pelo trabalho 

✓ H2: A TGT prediz a paixão obsessiva pelo trabalho 

✓ H3: A relação entre TGT e paixão harmoniosa é moderada pela centralidade no 

trabalho 

✓ H4: A relação entre a TGT e paixão obsessiva é moderada pela centralidade no 

trabalho 
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Figura 5. 1  

Modelo de investigação proposto 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

                          

                                                              

5.1.1. Amostra  

 

No presente estudo participaram 326 indivíduos, dos quais 67.9% são do género 

feminino e 32.1% do género masculino. As idades dos inquiridos variam entre 19 e os 67 

anos de idade. Relativamente ao estado civil, os participantes na sua grande maioria são 

casados ou vivem em união de fato (49.7%), sendo que divorciados ou viúvos apresentam 

a menor percentagem (10.7%), o solteiro encontra-se a meio da tabela com (39.6%). Estes 

são profissionais ativos na sua maioria de nacionalidade portuguesa (94.2%), sendo que 

1.8% é de outas nacionalidades entre as quais Cuba, Angola e Brasil. 

Quanto às habilitações literárias incluem todos os níveis de ensino, desde o ensino 

básico (3.4%) ao doutoramento (4.0%), sendo a licenciatura a que apresenta maior 

percentagem (48.2%), seguido do ensino secundário (29.8%) e o mestrado (14.7%) 

 

 

 

 

TGT
- Valor pessoal

- Significado

- Validação social

- Factor 4

- Factor 5

Paixão 

Harmoniosa 

Paixão 

Obsessiva 

Centralidade  
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5.1.2. Instrumentos 

 

Escala da Paixão pelo trabalho (Vallerand et al., 2003): Versão adaptada por 

Gonçalves et al. (2014),  tendo esta 14 itens, Esta escala é composta por duas subescalas 

de 7 itens: paixão harmoniosa (1-7) (item 1: "Esta atividade permite-me viver uma 

variedade de experiências"; item 5: "Esta atividade está em harmonia com as outras 

atividades da minha vida") e paixão obsessiva (e.g., item 10:”Tenho dificuldade em 

imaginar a minha vida sem esta atividade”; item 13: “Tenho quase um sentimento 

obsessivo por esta atividade”). A escala pode ser adaptada a todos os tipos de atividade. 

Escala da Centralidade pelo trabalho tem 3 itens, foi abreviada da medida de 

Hirschfeld e Feild (2000) e baseada na medida de Lodahl e Kejner (1965); Item 1”.A 

maior satisfação da minha vida vem do meu trabalho.”; Item2:“As coisas mais 

importantes que me acontecem envolvem o meu trabalho.”; Item 3.”Tenho outras 

atividades mais importantes do que o meu trabalho.” 

O questionário conta também com dados sociodemográficos, que inclui idade, 

género, estrutura familiar, situação profissional, número de filhos, habilitações literárias, 

área da licenciatura, função que desempenha, tipo de contrato, setor de atividade, tipo 

horário, se faleceu alguém muito próximo há pouco tempo. 

Nesta última questão foram introduzidos valores de 1 a 9, sendo que no 1 

colocamos Pai e Mãe; no 2- Tios, sobrinhos e primos; no 3 avós e bisavós; 4 outros, sendo 

que neste valor inserimos animais de estimação, colegas, amigos, padrinhos, sogros, etc.; 

5 irmãos; 6 filhos(as); 7 ninguém; 8 mais que uma família e no valor 9 Esposo. 

Em relação à consistência interna dos instrumentos, na escala de paixão o alfa 

varia entre 0.905 (paixão obsessiva) e 0.921 na paixão harmoniosa. Referente à escala da 

Ansiedade face a morte podemos referir que o alfa varia entre 0.593 e 0.910. Na 

centralidade o alfa é de 0.67. 

5.1.3. Procedimentos 

 

O questionário foi construído no Google Forms. O link para a realização deste 

foi partilhado em redes sociais e reencaminhado através de email para o máximo de 

indivíduos. A maior parte do número de questionários recolhidos proveio desta forma 
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de recolha, sendo que este também foi disponibilizado em papel para preenchimento 

presencial.  

Este começa com uma pequena introdução com a apresentação da investigação, 

âmbito, objetivo, esclarecimento tanto sobre a confidencialidade, como a utilização dos 

dados recolhidos. Simultaneamente neste questionário colocou-se consentimento 

informado de forma a prestar toda a informação necessária à participação do estudo. 

 

5.2. Resultados 

 

5.2.1. Estatística descritiva 
 

Tabela 5. 1 

Médias e desvio padrão das dimensões 

Dimensões 
Valor 

Próprio 
Significado 

Validação 

Social 
Fator 4 Fator 5 

Média  4.90 4.49 5.80 2.87 5.69 

Desvio Padrão .96 1.56 1.16 1.46 1.21 

 

 

Conforme tabela 5.2 a dimensão com maior valor é a validação social (M = 5.80) 

e menor valor o Fator 4 (M= 2.87). Conforme observado no teste T para amostra 

emparelhadas, todas as diferenças são significativas (p < .01) com exceção da diferença 

entre validação social (M = 5.80) e fator 5 (M =2.87). 

Tabela 5. 2 

Médias e desvio padrão da paixão harmoniosa, obsessiva e da centralidade  

 

 Paixão 

Harmoniosa 

Paixão 

Obsessiva 
Centralidade 

Média  5.20 3.20 3.10 

Desvio Padrão 1.24 1.42 1.24 
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A tabela 5.3 mostra que os participantes têm uma média de paixão harmoniosa (M 

= 5.20) significativamente superior (p < .01) à média apresentada na dimensão paixão 

obsessiva (M = 3.20). Considerando que a medida de centralidade é de 1 a 7, significa 

que a centralidade é inferior ao ponto médio da escala. Pelo que, os participantes 

consideram que o trabalho é menos central que a família. 

 

Tabela 5.3  

Médias e Desvio Padrão da Paixão Harmoniosa, obsessiva e da Centralidade 

 

 Paixão    

Harmoniosa 

Paixão 

Obsessiva 
Centralidade 

Média  5.20 3.20 3.10 

Desvio Padrão 1.24 1.42 1.24 

 

 



33 
 

 

5.2.2. Análise correlacional Correlações 

 

Tabela 5. 4 

Correlações das variáveis 

MValorProprio MSignificado MValidaSocia

l 

MFator4 MFator

5 

MPHarm MPObce MCentTra 

MValorProprio 1 

MSignificado .291** 1 

MValidaSocial .392** .158** 1 

MFator4 -.353** .037 -.454** 1 

MFator5 .474** .182** .358** -.405** 1 

MPHarm .571** .250** .208** -.141* .213** 1 

MPObce .314** .216** -.057 .220** .098 .490** 1 

MCentTra .125* .053 -.139* .112* .004 .279** .428** 1 

 

Nota: * p < 0,05; ** p < 0,01. Legenda: MValorProprio= Média da dimensão Valor Próprio; MSignificado: Média da dimensão Significado; MValidação Social = Média 

da dimensão Validação Social; MFator 4= Média da dimensão Fator 4; MFator5= Média dimensão Fator5; MPHarm= Média da Paixão Harmoniosa; MPObce= Média da 

Paixão Obsessiva 
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Na tabela 5.4, podemos verificar que a correlação entre a paixão harmoniosa e o 

valor próprio é elevada e significativa. A paixão harmoniosa e a centralidade têm um 

valor de correlação pouco elevado, quanto ao Fator 4 existe uma correlação negativa.  

Relativamente à paixão obsessiva podemos salientar que com o Fator 4 não existe 

correlação, sendo que com o Valor Próprio e centralidade tem uma correlação 

significativa. 

 

5.2.3. Análise de regressão e mediação 

 

A tabela mostra os resultados da análise de regressão das 5 dimensões do 

inventário sobre a centralidade e sobre a paixão harmoniosa, e os resultados da análise de 

mediação. Os resultados mostram que a dimensão valor prediz cerca de 16% da 

centralidade (ß = .16, 95% IC [1.59 – 3.00], t (324) = 2.26, p = .024). Em relação à predição 

da paixão harmoniosa, a dimensão valor (70%) e a centralidade (21%) são preditores 

significativos. Aproximadamente 37% (R2= 0.369) da variação nos níveis de paixão 

harmoniosa são explicados pelos preditores. O efeito da mediação (efeito indireto) da 

variável centralidade foi significativo (ß = .0263, 95% BCa CI = .0038 – .0729), porque 

zero não está contido no intervalo de confiança bootstrap bias-corrected a 95% (Hayes, 

2018). A variável centralidade mediou aproximadamente cerca de 2.6% da relação entre 

a dimensão valor e paixão harmoniosa. 

A dimensão significado não apresenta efeito estatisticamente significativo sobre 

a centralidade (p = .338). Em relação à predição da paixão harmoniosa, esta dimensão 

(18%) é um preditor significativo. Aproximadamente 13.3% (R2= 0.133) da variação nos 

níveis de paixão harmoniosa é explicada pelos preditores. Contudo, o efeito da mediação 

(efeito indireto) da variável centralidade não foi estatisticamente significativo (ß = .0113, 

95% BCa CI = -.010 – .034), porque zero está contido no intervalo de confiança bootstrap 

bias-corrected a 95% (Hayes, 2018).  

A dimensão validação social apresenta um efeito negativo sobre a centralidade (ß 

= -.14, 95% IC [-.265 – -.032], t (324) = -2.52, p = .012). Em relação à predição da paixão 

harmoniosa, a dimensão valor social (26%) é preditora significativa. Aproximadamente 

14% (R2= .140) da variação nos níveis de paixão harmoniosa é explicada pelos preditores. 

O efeito da mediação (efeito indireto) da variável centralidade foi significativo e negativo 
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(ß = -.0436, 95% BCa CI = -.092 – -.052), porque zero não está contido no intervalo de 

confiança bootstrap bias-corrected a 95% (Hayes, 2018). 

 Em relação à dimensão fator 4 explica apenas 9% da centralidade. Esta dimensão 

apresenta um efeito negativo sobre a paixão harmoniosa (ß = -.14, 95% IC [-.236 – -

.0599], t (323) = -3.30, p < .001). Aproximadamente 11% (R2= .108) da variação nos níveis 

de paixão harmoniosa é explicada pelos preditores. O efeito da mediação (efeito indireto) 

da variável centralidade não foi estatisticamente significativo. 

O fator 5 não apresenta efeito estatisticamente significativo sobre a centralidade 

(p = .947). Em relação à predição da paixão harmoniosa, esta dimensão (21%) é um 

preditor significativo. Aproximadamente 12.2% (R2= 0.122) da variação nos níveis de 

paixão harmoniosa é explicada pelos preditores. Contudo, o efeito da mediação (efeito 

indireto) da variável centralidade não foi estatisticamente significativo porque zero está 

contido no intervalo de confiança bootstrap bias-corrected a 95% (Hayes, 2018).  
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Tabela 5. 5 

Modelo de coeficientes para a paixão harmoniosa 

 

 

 Consequente 

M (Centralidade)  Y (Paixão Harmoniosa) 

Antecedente Coef EP p  Coef EP p 

X (Valor) a .16 .07 .024 c` .70 .057 < .001 

M 

(Centralidade) 

 ------- ------ ------- b .21 .044 < .001 

 R2 = .0155 

F (1,324) = 5.11, p = .024 

 R2 = .369 

F (2,323) = 94.71, p < 

.001 

X 

(Significado) 

a .04 .04 .338 c` .18 .04 < .001 

M 

(Centralidade) 

 ------- ------ -------  ------- ------- ------- 

 R2 = .002 

F (1,324) = 0.919, p .338 

 R2 = .133 

F (2,323) = 24.90, p < 

.001 

X (VSocial) a -.14 .05 .012 c` .26 .05 < .001 

M 

(Centralidade) 

 ------- ------ -------  ------- ------- ------- 

 R2 = .019 

F (1,324) = 6.36, p = .012 

 R2 = .140 

F (2,323) = 26.31, p < 

.001 

X (Fator4) a .09 .04 .043 c` -.14 .04 < .001 

M 

(Centralidade) 

 ------- ------ -------  ------- ------- ------- 

 R2 = .012 

F (1,324) = 4.09, p = .043 

 R2 = .108 

F (2,323) = 19.57, p < 

.001 

X (Fator5) a .003 .05 .947 c` .21 .05 < .001 

M 

(Centralidade) 

 ------- ------ -------  ------- ------- ------- 

 R2 = .000 

F (1,324) = .004, p = .947 

 R2 = .122 

F (2,323) = 22.60, p < 

.001 



 
 

37 
 

 

Na tabela 5.5 é possível observar os resultados da análise de regressão das 5 

dimensões do inventário sobre a paixão obsessiva, e os resultados da análise de mediação. 

A dimensão valor (ß = .39, 95% IC [.251– .535], t (322) = 5.45, p < .001) e a centralidade 

(ß = .45, 95% IC [.341– .559], t (32) = 8.12, p < .001) são preditores significativos da 

paixão obsessiva. Aproximadamente 25.2% (R2 = .252) da variação nos níveis de paixão 

obsessiva é explicada pelos preditores. O efeito da mediação (efeito indireto) da variável 

centralidade foi significativo (ß = .073, 95% BCa CI = .0071 – .187), porque zero não 

está contido no intervalo de confiança bootstrap bias-corrected a 95% (Hayes, 2018). A 

variável centralidade mediou aproximadamente cerca de 7.3% da relação entre a 

dimensão valor profissional e paixão obsessiva. 

A dimensão significada prediz cerca de 17% da paixão obsessiva. Cerca de 22% 

(R2= .220) da variação nos níveis de paixão obsessiva é explicada pelos preditores. O 

efeito da mediação (efeito indireto) da variável centralidade foi estatisticamente não 

significativo. 

A dimensão validação social não apresenta poder preditivo sobre a paixão 

obsessiva (p = .959). Aproximadamente 18.3% (R2= .183) da variação nos níveis de 

paixão obsessiva é explicada pelos preditores. O efeito da mediação (efeito indireto) da 

variável centralidade foi significativo e negativo (ß = -.0728, 95% BCa CI = -.137 – -

.007), porque zero não está contido no intervalo de confiança bootstrap bias-corrected a 

95% (Hayes, 2018). 

A dimensão fator 4 explica 16% da paião obsessiva (ß = .16, 95% IC [.074– .026], 

t(322) = 3.50, p < .001). O efeito da mediação (efeito indireto) da variável centralidade não 

foi estatisticamente significativo.  

Por último o fator 5 não apresenta poder preditivo sobre a paixão obsessiva (p > 

.05) e o efeito da mediação da centralidade foi estatisticamente não significativo (ß = 

.0025, 95% BCa CI = -.053 – .060), porque zero está contido no intervalo de confiança 

bootstrap bias-corrected a 95% (Hayes, 2018). 
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Tabela 5. 6 

 Modelo de coeficientes para a paixão obsessiva   

 

 

 

 

 

 

 

 

 Consequente 

Y (Paixão Obsessiva) 

Antecedente Coef EP p 

X (Valor) c` .39 .07 < .001 

M (Centralidade) b .45 .05 < .001 

 R2 = .252 

F (2,322) = 54.26, p < .001 

X (Significado) c` .17 .04 < .001 

M (Centralidade)  ------- ------ ------- 
 R2 = .220 

F (2,322) = 45.59, p < .001 

X (VSocial) c` .003 .06 .959 

M (Centralidade)  ------- ------ ------- 
 R2 = .183 

F (2,322) = 36.08, p < .001 

X (Fator4) c` .16 .04 < .001 

M (Centralidade)  ------- ------ ------- 
 R2 = .213 

F (2,322) = 43.61, p < .001 

X (Fator5) c` .11 .05 .056 

M (Centralidade)  ------- ------ ------- 
 R2 = .192 

F (2,322) = 38.31, p < .001 



 
 

39 
 

5.3. Discussão do Estudo 2 

 

O segundo estudo teve como objetivo observar em que medida a ansiedade face à 

morte é preditora da paixão pelo trabalho, com moderação da centralidade. Assim iremos 

fazer uma reflexão das hipóteses formuladas: 

Hipótese 1: TGT prediz a paixão harmoniosa pelo trabalho, podemos referir que 

esta hipótese foi confirmada porque apresentou uma correlação bastante positiva. Apenas 

na dimensão do Fator 4, foi negativa. Na paixão harmoniosa podemos evidenciar que as 

pessoas vão se envolvendo em diversas atividades, valorizando-as, sendo assim possível 

que comecem a executar essas atividades e desenvolverem nelas uma paixão (Vallerand 

et al., 2003), onde o trabalho se insere nessas atividades. O Fator 4 apresenta um efeito 

negativo sobre a paixão harmoniosa pelo que esta mostra a falta de valorização pessoal, 

o indivíduo não se sente bem em lado nenhum, tem uma baixa autoestima, e pensa que é 

rejeitado (Vallerand et al., 2003). O que assim nos faz sentido ser negativa a correlação 

nesta dimensão. 

Hipótese 2: TGT prediz a paixão obsessiva pelo trabalho, podemos evidenciar que 

obtivemos valores mais baixos, no entanto também é possível confirmar a mesma. É 

negativa na dimensão validação social porque no trabalho existem pressões Intra e/ou 

interpessoais relacionadas a fatores como sentimentos de autoestima ou aceitação social, 

ou  simplesmente porque o nível de exaltação gerada pela atividade se torna incontrolável 

(Vallerand et al., 2003), ou seja, os  indivíduos podem gostar da  atividade realizada, mas 

sentem-se forçados a envolverem-se na mesma devido a estes fatores internos, o que faz 

com que o envolvimento esteja fora do controlo da pessoa (Vallerand et al., 2003).  

 Hipótese 3: A relação entre TGT e a paixão harmoniosa é moderada pela 

centralidade no trabalho, podemos salientar que a paixão harmoniosa prediz uma 

percentagem reduzida da centralidade, sendo as variações nos níveis de paixão 

harmoniosa explicadas pelos seus preditores. A paixão harmoniosa relaciona-se, de forma 

positiva no envolvimento da tarefa, tendo flexibilidade, vitalidade, realização, com o 

engagement, uma vez que esta apoia a satisfação no trabalho e um estado positivo de 

energia emocional (Fernández et al., 2019). A paixão pelo trabalho evidencia que 

qualquer trabalhador que seja apaixonado pela sua atividade profissional acaba por 

ultrapassar aqueles que não o são, mostrando assim níveis mais elevados de satisfação e, 

por consequência, maior bem-estar (Crawford et al., 2021; Vallerand et al., 2014).  
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A Hipótese 4: A relação entre a TGT e paixão obsessiva é moderada pela 

centralidade no trabalho. Quanto à paixão obsessiva, relativamente à dimensão Valor do 

inventário e à centralidade são significativamente preditores da mesma. Assim, podemos 

afirmar que a paixão obsessiva é moderada pela centralidade no trabalho, não estando 

relacionada ao engagement devido à tensão que recai sobre o trabalhador e que o impede 

de desfrutar inteiramente da sua atividade laboral (Fernández et al., 2019). No caso desta 

amostra a Paixão Harmoniosa obtém, em média, resultados superiores à Paixão 

Obsessiva, o que constitui um resultado muito positivo. Na paixão harmoniosa, a pessoa 

quer envolver-se na atividade, enquanto na paixão obsessiva a pessoa tem de se envolver 

na atividade (Vallerand et al., 2003). A variação nos níveis de paixão obsessiva é 

explicada pelos preditores, sendo que o efeito da mediação da variável centralidade 

mediou uma pequena percentagem da relação entre a dimensão Valor e paixão obsessiva. 

Assim, podemos evidenciar que a hipótese de a centralidade afetar a paixão harmoniosa, 

bem como a obsessiva foi confirmada, nos resultados, principalmente na primeira 

dimensão do inventário “Valor”. 

A análise estatística descritiva realizada para as variáveis em estudo permite-nos 

perceber que os indivíduos têm uma paixão harmoniosa e que esta incide na centralidade 

do seu trabalho surgindo como mediadora. O trabalho desenvolvido pelo indivíduo, no 

desempenho dos seus vários papéis ao longo da sua vida, ajuda a explicar a posição que 

este tem na sociedade, definindo a sua identidade, bem como possibilitando o 

enriquecimento das suas relações sociais (Bryson et.al, 2009).   

A dimensão Significado prediz uma percentagem notável da paixão obsessiva, 

sendo que os Indivíduos apaixonados obcessivamente sentem-se obrigados a continuar a 

atividade, de tal forma que, ela acaba por os controlar numa quantidade disforme da sua 

identidade, levando aos indivíduos a experienciarem sensações mais negativas, como por 

exemplo, mais ansiedade quando estão a desempenhar essas tarefas, e inclusive mesmo 

quando não a estão a desempenhar. A paixão obsessiva conduz a atitudes de trabalho 

menos positivas, tal como a baixa satisfação no mesmo (Vallerand et al., 2003).  

A dimensão validação social apresenta um efeito negativo sobre a centralidade, 

como se observou, sendo que o efeito da mediação da variável centralidade foi 

significativo e negativo. A validação social não apresenta poder preditivo sobre a paixão 

obsessiva. A variável centralidade mediou uma percentagem reduzida da relação entre a 

dimensão valor profissional e paixão obsessiva. A dimensão validação social não 
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apresenta poder preditivo sobre a paixão, provavelmente porque esta dimensão é uma 

conexão referente à família e o valor que o individuo tem para esta. O fator 5 não 

apresenta efeito estatisticamente significativo sobre a centralidade.  

A centralidade do trabalho, reflete-se na vida dos indivíduos, na dimensão em que 

o trabalho assume uma posição central resultante de diversos fatores tais como 

envolvimento, identificação, compromisso, escolha, etc. (Diefendorff, et al, 2002). A 

variável centralidade mediou uma reduzidíssima percentagem da relação entre a 

dimensão valor e paixão harmoniosa, uma vez que se considera que na centralidade as 

pessoas percebem que o trabalho é um componente principal da sua vida (Diefendorff, et 

al, 2002). O resultado da mediação da variável centralidade foi estatisticamente não 

considerável, sendo que o valor do trabalho na vida das pessoas, a sua motivação e a 

satisfação pelo mesmo e o sentido que uma pessoa encontra na função que por si é 

exercida, transmite o sentimento de responsabilidade que ela experiencia em relação aos 

resultados conseguidos e o conhecimento do seu desempenho no mesmo (Morin, 2001). 

Em suma o trabalho chega a ser considerado a principal forma de integração e 

definição da organização social, um simplificador de integração na comunidade e um 

marcador de identidade individual. Este constitui um marcador essencial da posição, 

estrutura e função social (Morin, 2001). A atividade laboral tem vindo a demonstrar que 

contribui para a saúde psíquica, pois a ausência desta, pode ser representada através do 

desemprego ou pela reforma que levam algumas consequências negativas (Esteves, 

2017). Os dados obtidos podem ser úteis para subsidiar a implementação de políticas e 

práticas de Recursos Humanos. Por exemplo, recentemente tem havido debates em torno 

da lei do trabalho, especialmente no que diz respeito aos dias de luto concedidos em caso 

de falecimento de um cônjuge, os quais foram aumentados, bem como o surgimento de 

um aumento nos dias de luto por um filho. Seria igualmente relevante considerar também 

o aumento dos dias de luto por falecimento de pais e irmãos, assim como de outros 

familiares diretos. 

Ao falarmos em limitações do estudo podemos referir que a pergunta do 

questionário: Se a pessoa estaria de luto? e há quanto tempo?  não foi analisada o que nos 

poderia dar uma ideia diferente no sentido da morte.  

A morte de alguém próximo implica um período de luto. Período esse que a pessoa 

lida mais tempo e regularmente com a expetativa da morte. Pelo que, analisar em função 
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do período de luto pode contribuir para compreender melhor esta problemática. Por 

exemplo, a perda de alguém próximo ou intimo, pode afetar a ansiedade da morte e 

diminuir a paixão pelo trabalho na medida em que prioriza outros aspetos da vida que não 

o trabalho (ou vice-versa). 

Outra limitação pertinente seria que os questionários poderiam ser direcionados a 

grupos focais, a fim de proporcionar maior clareza e esclarecimento em relação aos 

resultados obtidos, como por exemplo para compreender de maneira diferente o tema, 

investigando a perspetiva dos profissionais de saúde. 

Para o futuro, uma mais-valia para o uso da escala seria o uso do instrumento que 

incidisse na variável luto uma vez que conseguimos verificar se as pessoas se encontram 

de luto. Este é determinado como um conjunto de reações emocionantes, sendo estas 

comportamentais e sociais que surgem como refutação a uma perda de alguém importante 

e cada indivíduo vive de forma diferente o seu luto (Gonçalves,2021). Outra variável 

importante que permitiria explorar e aprofundar a conexão entre o trabalho e a escala de 

inclusão do outro no eu, adaptada da escala "Inclusion the Other in Self" (Aron et al., 

1991). 

O estudo deveria ser longitudinal para que se pudesse verificar o sentido da 

relação entre as variáveis e acrescentar mais relações entre as mesmas, como por exemplo 

constatar se os inquiridos estariam de luto e nomeadamente se isso evidenciaria a paixão 

harmoniosa ou obsessiva pelo trabalho, se a ansiedade face à morte afetaria as pessoas 

que tivesse há mais tempo de luto, se o facto da profissão influenciaria ou não a AFM. Se 

a paixão pelo trabalho reflete a profissão ou não, entre outras. 
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Considerações Finais  
 

A presente investigação incidiu na realização de dois estudos de caráter 

quantitativo tendo como finalidade adaptar e validar para a população portuguesa o 

Inventário da Teoria da Gestão do Terror e analisar em que medida a ansiedade face à 

morte prediz a paixão pelo trabalho recorrendo à Teoria da Gestão do Terror. O primeiro 

estudo de investigação permitiu-nos analisar as caraterísticas psicométricas do inventário 

“Threat Buffer Inventory” e no segundo estudo com recurso à Teoria de Gestão do Terror 

(TGT), analisar em que medida a ansiedade face à morte prediz a paixão pelo trabalho 

moderada pela centralidade do trabalho. Embora sejam conhecidos alguns estudos 

referentes a esta teoria, mas com o objetivo de a explorar referente ao trabalho, não temos 

qualquer conhecimento o que lhe confere um carater pioneiro. 

Em síntese, este estudo permite uma melhor compreensão do comportamento 

humano, fornecendo insights sobre as motivações e emoções que influenciam o 

comportamento das pessoas no contexto do trabalho. A gestão do terror e a ansiedade em 

relação à morte estão relacionadas à forma como lidamos com a finitude da vida e podem 

afetar as nossas escolhas, motivações e atitudes no ambiente de trabalho. Por outro lado, 

a paixão pelo trabalho está relacionada à motivação intrínseca e ao engagement 

impactando diretamente no desempenho e a satisfação profissional. Assim, através do 

conhecimento das implicações destes constructos na vida dos colaboradores, as 

organizações podem desenvolver estratégias eficazes de gestão de pessoas. Isto porque, 

a gestão do terror e a ansiedade em relação à morte podem influenciar as perceções dos 

colaboradores sobre segurança, risco e estabilidade no trabalho. Por sua vez, a paixão 

pelo trabalho pode impulsionar o desempenho, a criatividade e a inovação nas 

organizações. Compreender esses fenómenos pode contribuir para criar ambientes de 

trabalho mais saudáveis, motivadores e produtivos. Além disso, a gestão do terror e a 

ansiedade face à morte estão ligadas ao bem-estar psicológico e emocional dos 

indivíduos, pelo que o seu estudo pode ajudar a identificar estratégias de enfrentamento 

e resiliência que promovam um maior equilíbrio e qualidade de vida. Além disso, 

compreender a paixão pelo trabalho pode levar a uma melhor compreensão de como criar 

ambientes de trabalho que promovam o sentido de propósito e realização pessoal, 

resultando em maior satisfação e felicidade no trabalho. 
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A presente investigação decorre no âmbito do Mestrado em Gestão de Recursos Humanos, da 

Universidade do Algarve e investiga atitudes face ao trabalho. Os dados recolhidos neste 

questionário são utilizados somente para fins de investigação, respeitando a confidencialidade. 

Agradecemos, desde já, a sua participação e colaboração através da resposta ao questionário que 

se segue, que demora aproximadamente 10 minutos.  Não há respostas certas ou erradas, apenas 

nos interessa a sua opinião. O trabalho é supervisionado pelas Profas. Doutoras Gabriela 

Gonçalves e Cátia Sousa (Universidade do Algarve). A investigadora encontra-se disponível 

para qualquer esclarecimento acerca do estudo.  

Investigadora: Ana Lúcia Morais (a47933@ualg.pt)  

Declaração de Consentimento Informado 

Fui informado(a) sobre os objetivos e condições de participação nesta investigação. Sinto-me 

esclarecido(a) e aceito participar neste estudo de forma voluntária, autorizando a utilização 

dos dados exclusivamente para fins de investigação nas condições previamente apresentadas.  

Concordo _______             Discordo _______ 

_____________________________________________________________________________

________ 

PaScale. As seguintes afirmações referem-se à sua atividade profissional. Indique o grau em 

que concorda com as afirmações, considerando uma escala crescente de 1 (discordo totalmente: 

DT) a 7 (concordo totalmente: CT): 

 DT      CT 

1. Esta atividade permite-me viver uma variedade de 

experiências. 
1 2 3 4 5 6 7 

2. As coisas novas que eu descubro com esta atividade 

permite-me apreciá-la ainda mais. 
1 2 3 4 5 6 7 

3. Esta atividade permite-me viver experiências 

memoráveis. 
1 2 3 4 5 6 7 

4. Esta atividade reflete as qualidades de que eu gosto 

em mim. 
1 2 3 4 5 6 7 

5. Esta atividade está em harmonia com outras 

atividades na minha vida. 
1 2 3 4 5 6 7 

6. Para mim é uma paixão, que ainda consigo controlar. 1 2 3 4 5 6 7 

7. Estou completamente envolvido(a) com esta 

atividade. 
1 2 3 4 5 6 7 

8. Não consigo viver sem esta atividade. 1 2 3 4 5 6 7 
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TGT. Leia as seguintes afirmações e indique o grau em que concorda com as afirmações, 

considerando uma escala crescente de 1 (discordo totalmente: DT) a 7 (concordo totalmente: 

CT): 

9. A ânsia é muito forte. Não consigo evitar realizar 

esta atividade. 
1 2 3 4 5 6 7 

10. Tenho dificuldade em imaginar a minha vida sem 

esta atividade. 
1 2 3 4 5 6 7 

11. Estou emocionalmente dependente desta atividade. 1 2 3 4 5 6 7 

12. Tenho dificuldades em controlar a minha 

necessidade de realizar esta atividade. 
1 2 3 4 5 6 7 

13. Tenho um sentimento quase obsessivo por esta 

atividade. 
1 2 3 4 5 6 7 

14. O meu estado de espírito depende da minha 

capacidade para realizar esta atividade. 
1 2 3 4 5 6 7 

 DT      CT 

1. Sinto-me realizado(a) pessoalmente. 1 2 3 4 5 6 7 

2. Sinto-me bem com o que estou a fazer da minha 

vida. 
1 2 3 4 5 6 7 

3. Estou a deixar uma marca positiva no mundo. 1 2 3 4 5 6 7 

4. Tenho um conjunto claro de objetivos que procuro 

alcançar na vida. 
1 2 3 4 5 6 7 

5. Não alcancei muitas coisas na vida sobre as quais 

possa falar. 
1 2 3 4 5 6 7 

6. Tenho uma sensação de verdadeira realização na 

vida. 
1 2 3 4 5 6 7 

7. As minhas realizações foram reconhecidas pelos 

outros. 
1 2 3 4 5 6 7 

8. Sinto-me valorizado(a) por outras pessoas na 

sociedade. 
1 2 3 4 5 6 7 

9. Eu acredito na existência da alma ou do espírito de 

uma pessoa, após a sua morte física. 
1 2 3 4 5 6 7 

10.  Cada pessoa tem uma alma. 1 2 3 4 5 6 7 



 
 

56 
 

 

 

SDA. As seguintes afirmações incidem sobre como um indivíduo se pode sentir e perceber ao 

pensar na sua própria morte e morrer. Avalie até que ponto concorda que as seguintes 

afirmações estão de acordo com os seus sentimentos e reações fisiológicas à morte. A escala de 

resposta varia de “Discordo totalmente-DT” (1) a “Concordo totalmente-CT” (7). 

11.  As minhas crenças espirituais dão-me força em 

tempos difíceis. 
1 2 3 4 5 6 7 

12. Eu estava destinado(a) a estar aqui, a ter nascido e a 

existir 
1 2 3 4 5 6 7 

13.  Acredito que o curso dos acontecimentos na vida 

já esteja planeado até certo ponto. 
1 2 3 4 5 6 7 

14.  É importante para mim ser reconhecido(a) como 

membro da minha religião (Cristão, Judeu, 

Muçulmano, Budista, etc.). 

1 2 3 4 5 6 7 

15.  Eu acredito que tudo acontece por uma razão. 1 2 3 4 5 6 7 

16.  Sinto-me fortemente conectado(a) à minha família. 1 2 3 4 5 6 7 

17. Não sou particularmente próximo(a) da minha 

família. 
1 2 3 4 5 6 7 

18.  Tenho muito orgulho da minha família. 1 2 3 4 5 6 7 

19.  A minha família tem muito respeito por mim. 1 2 3 4 5 6 7 

20.  Muitas vezes sinto que realmente não me 

“encaixo” em lugar nenhum. 
1 2 3 4 5 6 7 

21.  Tenho medo de ser rejeitado(a), se mostrar quem 

realmente sou. 
1 2 3 4 5 6 7 

22.  Às vezes, sinto que não sou a pessoa que realmente 

deveria ser. 
1 2 3 4 5 6 7 

23.  Acho difícil acreditar fortemente em qualquer 

coisa. 
1 2 3 4 5 6 7 

24.  Acho que as pessoas que são importantes para mim 

estão dececionadas comigo. 
1 2 3 4 5 6 7 

25.  Tenho bons amigos que me apoiam quando 

enfrento dificuldades. 
1 2 3 4 5 6 7 

26.  Sinto-me muito respeitado(a) pelas pessoas que 

são importantes para mim. 
1 2 3 4 5 6 7 

  DT      CT 

1.  No mês passado, pensei muitas vezes na minha 

própria morte. 
1 2 3 4 5 6 7 
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2.  No mês passado, não consegui lembrar-me de 

experiências relacionadas à morte. 
1 2 3 4 5 6 7 

3. No mês passado, pensei muitas vezes sobre coisas 

relacionadas à morte. 
1 2 3 4 5 6 7 

4. No último mês, evitei muitas vezes, atividades ou 

lugares relacionados à morte. 
1 2 3 4 5 6 7 

5. No mês passado, senti muitas vezes que morreria 

em breve. 
1 2 3 4 5 6 7 

6. No mês passado, evitei pensamentos ou tópicos 

relacionados à morte muitas vezes. 
1 2 3 4 5 6 7 

7. No mês passado, sonhei muitas vezes com a minha 

própria morte. 
1 2 3 4 5 6 7 

8. No mês passado, sonhei muitas vezes com coisas 

relacionadas à morte. 
1 2 3 4 5 6 7 

9. No mês passado, sempre que pensava na morte, 

sentia-me muitas vezes sujeito(a) à fraqueza e à 

fadiga. 

1 2 3 4 5 6 7 

10.  No mês passado, sempre que pensava na morte, 

senti muitas vezes que a minha vida não tinha sentido. 
1 2 3 4 5 6 7 

11. No mês passado, senti medo da morte 1 2 3 4 5 6 7 

12. No mês passado, sempre que pensei na morte, não 

consegui expressar os meus sentimentos às pessoas 

mais próximas de mim. 

1 2 3 4 5 6 7 

13. No último mês, sempre que pensava na morte, 

senti muitas vezes que o meu coração batia mais 

rápido. 

1 2 3 4 5 6 7 

14. No mês passado, sempre que pensava na morte, 

fiquei chateado(a) muitas vezes. 
1 2 3 4 5 6 7 

15. No mês passado, sempre que pensei na morte, 

senti-me muitas vezes estranho(a) ou alienado(a). 
1 2 3 4 5 6 7 

16. No mês passado, sempre que pensava na morte, 

sentia-me assustado(a) muitas vezes. 
1 2 3 4 5 6 7 

17. No mês passado, sempre que pensava na morte, 

senti-me muitas vezes desamparado porque não sei 

quando vou morrer. 

1 2 3 4 5 6 7 
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CT. Leia as seguintes afirmações e indique o grau em que concorda com as afirmações, 

considerando uma escala crescente de 1 (discordo totalmente: DT) a 7 (concordo totalmente: 

CT): 

 

 

 

 

 

Dados sociodemográficos 

 

Género 
 Idade:  Estado Civil 

  Solteiro(a) 

Casado(a) /União de facto 

Divorciado(a)/ Separado(a)/Viúvo(a) 

 

 

Masculin

o 

  Nº Filhos:   

Feminin

o 

    

 

 

Natural do distrito de:  

_______________________ 

 

  

Vínculo contratual: 

Habilitações Literárias:   Contrato a termo  

  DT      CT 

1. A maior satisfação da minha vida vem do 

meu trabalho.  
1 2 3 4 5 6 7 

2. As coisas mais importantes que me 

acontecem envolvem o meu trabalho. 
1 2 3 4 5 6 7 

3. Tenho outras atividades mais importantes do 

que o meu trabalho.  
1 2 3 4 5 6 7 



 
 

59 
 

Ensino básico    Contrato s/ termo  

Ensino secundário    Recibos Verdes/prestação 

serviços 

 

Licenciatura    Outra situação: 

_____________________ 

Mestrado      

Doutoramento    Tipo Horário: 

   Full-Time  

Área licenciatura: 

_____________________________ 

  Part-Time  

 

Atividade Profissional: 

_______________________________________________________________________ 

 

Função que desempenha:    

Direção de topo    Faleceu alguém muito próximo 

há pouco tempo? 
Direção de departamento    

Chefia de secção 
   SIM _______                     NÃO 

_______ 

Administrativo    Quem? 

Operário/operador    Quanto tempo? 

Comercial     

Técnico     

Estagiário/aprendiz     

Outra, qual? ______________________    

 

 

GRATA PELA COLABORAÇÃO 

 

 


